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    Reggie


    Quando parei o carro emprestado de Nick no lugar da minha entrevista de emprego, a primeira coisa que passou pela minha cabeça foi que eu tinha cometido um erro. Dei uma olhada no prédio de aspecto sinistro, vitoriano e de tijolos escuros encrustado entre diversos vizinhos de cores mais vivas, e consultei meu celular mais uma vez. Não, estava no lugar certo. Afinal de contas, só existe uma avenida Hemlock na cidade. Com uma cara preocupada, dei outra olhada no prédio, então encontrei uma vaga para estacionar a algumas ruas dali, que não era nem tão perto, nem tão longe. É uma loja de esquina, e confiro as faixas do estacionamento mais uma vez para garantir que estou perfeitamente dentro da minha vaga, e depois estaciono de novo porque não estou totalmente satisfeita com como estou colada na faixa amarela. Leva um pouco mais de tempo, mas é sempre melhor ser precisa do que desleixada.


    Dez minutos depois, estou seguindo pela rua com um parquímetro recém-abastecido funcionando, e estou com meu currículo em mãos. Vou mesmo fazer uma entrevista na casa de alguém para uma vaga de assistente? Estou um pouco desconfortável com isso, mas é para uma empresa de jogos, e todo mundo sabe que esse tipo de gente é excêntrica… eu acho. Confiro o endereço mais uma vez antes de subir os degraus e tocar a campainha, alisando minha saia com as mãos suadas. De perto, o prédio parece um pouco mais imponente, com cortinas vinho escuras cobrindo cada uma das janelas, não deixando um pingo de luz entrar. Os degraus que levam à porta têm uma grade ornada de ferro preto, e até a aldrava parece ter saído de um filme de terror, toda cheia de vinhas e cabeças de animais.


    Alguém claramente tem um fetiche gótico.


    A porta se abre, e fico pasma de ver uma mulher mais ou menos da minha idade de calça jeans e camiseta proclamando seu time de beisebol preferido. Seu cabelo está preso em um rabo de cavalo bagunçado, e ela não está usando nem um pingo de maquiagem. Também está grávida de uns vinte meses, se a bola debaixo de sua camisa for algum indicador.


    — Você deve ser a Regina — exclama ela com um sorriso caloroso, esfregando a barriga saliente. — E aí?! Entra.


    Exagerei demais na roupa formal que estou usando. Mordo o lábio ao entrar, penosamente ciente do barulho dos meus scarpins de salto baixo no piso de madeira escura. Estou vestindo um paletó cinza sobre uma blusa branca e uma saia-lápis cinza, e tenho que admitir que a sensação de que estou no lugar errado não me deixa em paz. Não costumo cometer esse tipo de erro. Gosto de quando as coisas correm perfeitamente. É a louca controladora dentro de mim que precisa dessa satisfação. Pesquisei o que as pessoas usam para uma entrevista de assistente, então não sei como cometi uma gafe péssima dessas. Quero conferir o anúncio mais uma vez, mas depois de ler de novo e de novo nos últimos três dias, sei de cabeça o que ele diz.


    Procura-se especialista em sortilégio 


    Precisa-se de assistente. Excelente remuneração para familiar.1


    Assim, é que eu sou uma fã do jogo de cartas Sortilégio: O Magismo desde que era adolescente. Tenho milhares de dólares em cartas e até fiquei em segundo lugar em um torneio regional uma vez. Claro, eu estava jogando com uma criança de oito anos… mas ele tinha um bom deck de cartas. Droga, eu até trouxe o meu baralho favorito do jogo na bolsa, para o caso de acharem que eu estava blefando sobre meu amor por Sortilégio.


    Então se sou qualificada? Ô se sou. Posso ser assistente de alguém que trabalha para a empresa de Sortilégio: O Magismo. É meio que o meu emprego dos sonhos. Bem… meu emprego dos sonhos na verdade é trabalhar com as cartas em si, mas não tenho experiência suficiente para isso, então ser assistente seria a próxima melhor coisa da fila. Mas eu sou esperta, razoavelmente educada, sou boa com planilhas e extrema e exageradamente organizada.


    (Alguns podem dizer “obsessivamente”, mas eu ignoro haters.)


    Sorrio para a mulher grávida, desconfiando que foi com ela que falei no telefone.


    — Você é a Lisa?


    — Eu mesma!


    Estendo meu currículo, enfiado em uma pasta chique de couro. Rezo para que essa embalagem bacana esconda o fato de que meu currículo detalhado é meio que fraco em serviços de escritório e mais forte em coisas como “Hamburgueria” e “Palhaço segurando uma placa em frente ao Tax Masters”. Mas a coisa toda tem a ver com entusiasmo, certo? E isso eu tenho de sobra.


    Lisa pega a pasta da minha mão com a cara meio enrugada, como se não tivesse certeza do que fazer com ela, e então faz um gesto para dentro.


    — Quer que eu te mostre a casa da senhora Magnus? É ela que vai ficar no comando no dia a dia.


    Hum, isso é meio esquisito. Por que eu preciso saber sobre a casa da minha chefe? Quem sabe ela apenas tenha muito orgulho do lugar? Mas como estou em uma entrevista, estampo um grande sorriso na cara.


    — Seria ótimo.


    O sorriso de Lisa fica mais aberto, e ela coloca as mãos na barriga, gingando pelo hall de entrada.


    — Vem comigo.


    Eu vou, e não consigo deixar de reparar que o interior do lugar parece muito maior do que o exterior sugeria. Dentro, o pé-direito é incrivelmente alto, e os cômodos parecem arejados apesar das cores escuras. As paredes são do mesmo vinho, e várias delas estão cobertas de reproduções de antigos murais romanos.


    — A sua chefe gosta de coisa romana.


    — Ah, ela é romana. Todos os grandes nomes são — ela diz por sobre o ombro.


    — Ah. — Engraçado, eu pesquisei o jogo e achei que os ceos eram de Seattle. Talvez ela seja uma investidora? Que só goste de falar sobre o jogo? Isso meio que pode ser divertido. Meu entusiasmo fica maior quando Lisa me mostra a sala de estar e a cozinha moderna e elegante. Ela segue por um corredor comprido e olha para mim de novo.


    — O laboratório fica por aqui.


    — Laboratório? — repito. — Ah, você quer dizer escritório? — digo sorrindo. — Que charmoso ela chamar de laboratório.


    — E do que mais ela chamaria?


    Lisa abre uma grande porta com um símbolo, e eu penso que a senhora Magnus deve ser uma baita de uma nerd para decorar seu escritório desse jeito. Mas ao entrarmos, fico um pouco abismada. Há, sim, uma grande mesa, mas em vez de um notebook e papelada, há béqueres e garrafas. Um livro antigo está aberto na mesa, e as paredes estão forradas de potes e mais livros. No teto estão penduradas o que parecem ervas desidratadas. É um pesadelo total. Cada cantinho do meu coração que ama organização se contrai ao ver isso. Está claro que a senhora Magnus precisa de mim. Eu nunca deixaria um local de trabalho ficar desorganizado assim. Os livros estão para todos os lados, não se vê um computador, e tenho certeza de que debaixo dos montes de papéis soltos e pilhas de disparates tem uma estante.


    O lugar só precisa de uma mão para orientar, e isso é o que eu faço melhor. Orientar. Ou… controlar. Tanto faz. Eu sou boa nesse tipo de coisa.


    — Então esse é o laboratório — cantarola Lisa. — Espero que esteja em dia com as suas ervas, porque muitos dos feitiços preferidos da Dru têm plantas como base. Ela está mais para tradicionalista, ao contrário do sobrinho. — Suas mãos vão para a lombar, e ela se estica desconfortavelmente. — Você vai vê-lo por aqui de tempos em tempos, aliás. Ele mora em Boston, mas quando está na cidade, fica com a Dru. E pode ser que peça para você ajudá-lo com alguma coisinha. Na maior parte das vezes fazer algumas tarefas.


    — Desculpa, o quê? — Pergunto, examinando um pote que parece conter um sapo em conserva, se é que isso é possível. Esses adereços são mesmo incríveis. Parecem coisas que saíram de um filme de bruxaria de verdade, só que não há teias de aranha ou caldeirões, e sem dúvida não estou no alto de alguma montanha coberta de neblina, sendo perseguida por um herói. Cutuco outro pote, mas parece que só tem umas frutinhas enrugadas de algum tipo dentro. — Esse lugar é impressionante. Ela usa esses adereços pra ajudar a entrar no clima? Tipo uma atuação de método?


    — Atuação de quê?


    Eu me viro para olhar para Lisa, e prendo a respiração ao ver um deus de olhar furioso parado na entrada do cômodo. O homem parece… intenso. Ele é impossivelmente alto, com ombros largos que deixariam um jogador de futebol americano com vergonha. Está de terno preto, uma camisa preta por baixo e uma gravata preta, e seu cabelo escuro bate no colarinho. O rosto comprido e solene não sorri, sua expressão é severa, mas sua boca é carnuda e rosada, e chocante contra a palidez de sua pele.


    — Quem é você? — pergunta ele sem rodeios, ignorando Lisa e olhando direto para mim.


    — Olá — solto efusiva, estendendo a mão e me aproximando. — Meu nome é Reggie Johnson, estou aqui pela vaga. Sou uma grande fã do…


    O homem alto me lança um olhar de cima a baixo e então me dispensa como desimportante. Ele se vira para Lisa e estende uma folha de papel.


    — Preciso desses livros da biblioteca. Hoje. E você protocolou aqueles pedidos que eu fiz?


    — Vou cuidar disso — diz Lisa, secamente. Ela deliberadamente esfrega a barriga e olha feio para o homem, que olha feio de volta.


    Bem, isso é constrangedor. Volto minhas mãos para as laterais do corpo e dou uma olhada de um para o outro. Realmente espero que esse não vá ser o meu chefe, porque, credo. Gato, mas emburrado.


    O homem lança outro olhar soberbo na minha direção e depois aponta o dedo para Lisa.


    — Termine isso. Hoje. — Ele dá meia-volta e sai sem me cumprimentar, e de um momento para o outro já não está mais lá.


    Lisa mostra a língua para suas costas.


    — Que babaca.


    Meu queixo cai.


    — Esse é… o senhor Magnus? — Se for, minha chefe tem um marido de beleza (e babaquice) impressionante.


    — Ele mesmo.


    Volto minha atenção para o que parece uma pilha de contas enfiada debaixo de um livro, e minhas mãos coçam com a necessidade de arrumar.


    — O senhor Magnus trabalha para a esposa?


    Ela arregala os olhos e então dá uma risadinha.


    — Ah não. Esse é um senhor Magnus, mas ele não é casado com a Dru. É sobrinho dela e está sem assistente no momento, então estou tendo que preencher a vaga. — Ela se inclina para mim, confidente. — Ninguém gosta dele. Não consegue manter ninguém no emprego.


    Meu sorriso volta.


    — Sou boa em fazer várias coisas ao mesmo tempo. — Também sou uma enorme puxa-saco.


    Lisa estala os dedos e saca seu telefone.


    — Por falar nisso, tenho umas perguntas pra você.


    — Ah, claro. — Li um livro ontem à noite sobre perguntas de entrevistas que se podia esperar para um trabalho dinâmico, então estou prontíssima. Eu me pergunto quando vamos chegar à parte da entrevista em que a gente se senta, mas talvez a Lisa só esteja fazendo as apresentações antes de eu conhecer sua chefe. Faz sentido, e lanço um olhar de “estou muito interessada” para ela. — Pode perguntar.


    Ela rola a tela do telefone com o polegar.


    — Alguma alergia, a comida ou outra coisa?


    — Não. — Estranho, mas talvez eu fique encarregada de comprar café ou buscar coisas no mercado ou algo assim. Alguns assistentes fazem isso, não fazem? — Você precisa anotar isso? Quer que eu tome notas para você? — Reviro a minha bolsa, pegando um bloco e uma caneta. — Posso fazer isso sem problemas.


    — Não precisa. — Lisa digita alguma coisa no telefone, e tenho bastante certeza de que estou ouvindo música de jogo. Ela olha fixo para a tela por um momento e então volta a olhar para mim. — Signo?


    Mais estranho.


    — Touro.


    — Ah, trabalha duro e é teimosa. — Sorri mostrando as covinhas, assentindo com a cabeça. — Ela vai gostar disso. Pessoas de touro dão ótimos empregados. É muito fácil trabalhar com eles.


    — Obri… gada?


    — Pena que o senhor Magnus é de câncer. De lua demais. — Ela faz uma careta, ainda de olho no telefone. — Vamos lá. Alguma afinidade particular com algum cristal? — Ela indica os que estão nas prateleiras, e percebo pela primeira vez que há fileiras de cristais de todos os formatos e tamanhos em redomas de vidro. Não em qualquer tipo de ordem, é claro, mas tenho certeza de que posso ajudar com isso também.


    — Hum, acho que não? — Isso está sem dúvida beirando território completamente estranho. Estou começando a ficar meio inquieta, mas olho o escritório de novo. Talvez essa mulher seja algum tipo de hipster new age que precisa de inspiração para trabalhar no jogo? — O que cristais têm a ver com a vaga?


    — Muito. Tipo sanguíneo?


    — Isso é mesmo importante? — Por fim pergunto, resistindo à urgência de mostrar minha frustração.


    — Não necessariamente — admite Lisa. — Mas a senhora Magnus gosta de saber.


    — O meu é O.


    — Maravilha. — Ela digita com o polegar. — Alguma doença física? Você faz academia? Tem uma alimentação saudável?


    Estou dividida entre apontar que essas são perguntas extremamente inapropriadas e apenas responder, porque eu quero mesmo o emprego.


    — Eu conto macros — digo depois de um bom instante. — Para a minha nutrição. — E porque chegar aos números perfeitamente alimenta a minha necessidade obsessiva de controle.


    Ela tomba a cabeça de lado.


    — Imagino que isso seja ótimo. Vem comigo, vou te levar aos escritórios pessoais da senhora Magnus.


    Vou junto com ela, dando uma olhada para trás, para o “laboratório” de que estamos saindo. Se esse não é o escritório… Não, Reggie. Não faça perguntas até mencionarem o salário. Você já teve empregos esquisitos antes. Desde que pague bem, você consegue suportar esquisitice. Estampo um sorriso no meu rosto e sigo os passos mais lentos de Lisa pelo corredor em direção às escadas. Ao atravessarmos a casa, dou uma olhada na cozinha. O senhor Magnus está lá, com um copo de água no balcão à sua frente. Está inclinado sobre ele e encarando atento na nossa direção, praticamente com a cara fechada.


    Não consigo deixar de perceber que a cozinha está em uma desordem total, com pratos no balcão e vários armários abertos. Talvez ele odeie a bagunça tanto quanto eu, e seja por isso que está mal-humorado.


    — Só ignora ele — continua Lisa. — Ele não gosta de estranhos. Lembra do signo. Câncer.


    Certo. De lua. Combina com ele. Lanço um sorriso radiante em sua direção, e fico satisfeita quando ele me dá uma olhada surpresa e se vira. Podia jurar que o vi corando. Toma essa, Magnus.


    Seguimos pelo corredor, e parece que quanto mais entramos, maior a casa fica. O corredor se bifurca em dois outros, ambos cheios de portas, e há um pé-direito alto com um candelabro cheio de cristais no alto da escadaria. Dou uma olhada em volta de mim, embasbacada, enquanto Lisa me guia passando por uma gloriosa biblioteca cheia até o pescoço de todos os tipos de livros. Há retratos nas paredes, a maioria antigo, e me dou conta de que a família Magnus é rica há muito, muito tempo. Não admira eles serem excêntricos. Lisa vai em direção a um par de portas duplas e as abre.


    — Pode se sentar, vou avisar a senhora Magnus que você está aqui.


    — Obrigada — murmuro e entro.


    Ela se vira e está prestes a sair quando então para na porta.


    — Na verdade, antes de eu ir, é melhor eu te dar um pequeno aviso sobre a senhora Magnus. — Lisa me lança um olharzinho de desculpas. — Ela pode ser meio… — Ela hesita, claramente escolhendo as palavras.


    Eita. Lá vem.


    — Durona?


    Lisa pigarreia.


    — Lelé.


    Pisco.


    De todas as coisas que eu esperava ouvir, “lelé” não era uma delas. Esse lugar todo tem uma vibe estranha, e quanto mais Lisa fala, menos tenho certeza de que a coisa é uma boa ideia. Penso nas perguntas esquisitas sobre nutrição, e meu desconfiômetro apita.


    — Sabe? Talvez seja melhor eu ir…


    — Não! Você é a única candidata até agora! — Um olhar de pânico cruza seu rosto. — Você leu o anúncio, então claramente é mais do que qualificada. Por favor, Regina, só fica mais um pouco. Eu sei que a senhora Magnus pode ser um pouco excêntrica, mas é por isso que ela paga tão bem seus assistentes.


    Mordo o lábio.


    — O quão bem, exatamente? — Me sinto um pouco babaca por perguntar, mas como ela está chamando a chefe de lelé, imagino que a educação tenha ido pelo ralo, certo?


    Sua expressão relaxa.


    — Vinte e cinco mil.


    Fico branca.


    — Por ano? — Faço uma conta rápida de cabeça. Isso é um pouco menos do que quinhentos por semana, e tenho bastante certeza de que o café pertinho de casa paga mais. Talvez eu deva procurar emprego lá. Ah, mas as mesas estão sempre bagunçadas pra caramba. Eu ia ficar louca de ver os fregueses deixando o lugar daquele jeito.


    — Ah não. — Lisa dá uma risadinha. — Por mês. Paga vinte e cinco mil por mês. — Ela se inclina para a frente e coloca a mão junto da boca, sussurrando. — Ela é ricaça. Não faz a menor ideia de quanto qualquer coisa custa hoje em dia.


    Meu queixo cai e sinto uma fraqueza nos joelhos.


    — Por m-mês? — gaguejo. Isso é loucura. Isso é trezentos mil ao ano.


    — Para aguentar uma lelé sem noção da realidade, sim. — Lisa ergue as sobrancelhas para mim. — Ainda interessada?


    Concordo com a cabeça sem palavras. Ela fecha a porta atras de mim, e sou deixada sozinha na sala, tentando recuperar o fôlego. Vinte e cinco mil dólares por mês. Deus do céu. As coisas que eu poderia fazer com esse dinheiro. Eu nem precisaria trabalhar muito tempo aqui, raciocino. Mesmo se a senhora Magnus for completamente insuportável, em um ou dois meses eu consigo pagar todas as minhas contas e dar uma entrada em um lugar decente para morar. Consigo aguentar qualquer tipo de palhaçada por vinte e cinco mil por mês.


    Eu poderia… eu poderia quitar parte da dívida da minha mãe e do meu pai.


    Não, me repreendo na mesma hora, cortando essa linha de raciocínio. Eles não são responsabilidade sua. Eles mesmos se meteram naquela confusão.


    Com um pequeno suspiro, olho em torno da sala. É, sim, um escritório, com livros ao longo da parede e todo tipo de animais assustadores mortos e empalhados na outra. Tem um avestruz empalhado de pé em um canto, e diversos outros animais mortos em vários estágios de taxidermia estão espalhados pelo cômodo. Eca. Distraída, estendo a mão e viro o que parece um furão empalhado para que ele fique na direção correta. Alguém gosta de bichinhos mortos. Enrugo o nariz ao seguir em direção a uma grande caixa de vidro disposta em cima de uma mesa antiga, e não fico de todo surpresa ao ver que ela contém centenas de insetos mortos, todos bem alfinetados. Porque, é claro.


    Sigo para a estante de livros, me perguntando se essa senhora gosta de clássicos. A organizadora em mim lê as lombadas para ver se estão em algum tipo de ordem, mas ao tentar ler, as letras se apagam e não consigo distingui-las. Esquisito. Pego um livro. Está escrito em alguma letra cursiva e rabiscada que não consigo entender, e a capa está fria ao toque. Coloco de volta e dou uma olhada ao redor, e ao fazer isso, percebo que a porta está aberta. É o idiota do cara gato de novo? Eu franzo a testa para a porta e uma idosa entra, com uma bengala na mão. Está usando um vestido havaiano solto de flores e um turbante roxo vivo que parece ter saído de moda cem anos atrás, e ela é tão velha que manchas de idade cobrem sua pele fina como papel. Ela é muito, mas muito velha para ser a tia do babaca gato no andar de baixo, e eu sorrio para ela.


    — Oiê.


    Ela ergue os olhos para mim, e seus olhos estão espertos até quando se senta em uma das poltronas para visitas.


    — Tem escadas demais da conta nessa casa — diz ela com desaprovação. — Quem quer que tenha construído este lugar nunca teve que andar de salto alto um dia sequer na vida.


    Não posso discordar. Sorrio, empurrando uma estátua que parece ligeiramente fora do lugar. Percebo que a mulher está descalça, e suas bochechas são redondas como as de um querubim e rosa-choque com blush de algum tipo.


    — Você está aqui para o trabalho? — pergunto.


    Olho em torno procurando Lisa, mas ela não está em lugar algum. A mulher é um pouco velha, mas tem uma expressão doce no rosto, e meu coração dói com a ideia de que ela precise procurar emprego a essa altura da vida.


    A mulher concorda com a cabeça.


    — Imagino que sim.


    — Você… esqueceu seus sapatos? — Sorrio educada. — Você está descalça.


    — Eu devia estar calçada? — A idosa parece intrigada. — É uma exigência?


    — Talvez não. — Não quero fazê-la se sentir mal. Mas por que ela está aqui? Os entrevistadores não deveriam estar mais cientes desse tipo de coisa? Mas talvez Lisa não tenha visto os pés da mulher com sua grande barriga de grávida. Decido que simpatia é o caminho a seguir. Jogadores mais velhos de Sortilégio não são tão incomuns, ainda que talvez não tão velhos assim. — Grande jogo, hein?


    Ela olha para o jogo de cadeiras.


    — Você acha?


    Seguro uma risadinha e pego outro livro, folheando-o. Mais bobagem, este com todo tipo de desenho horrendo. De novo, não consigo ler a lombada, o que é frustrante. Como é que alguém mantém qualquer coisa organizada neste lugar? Talvez isso explique parte do caos total.


    — Estou falando do jogo mesmo. Você não acha um grande jogo?


    — E é um jogo? — ela pergunta, contemplativa. — Alguns diriam que está mais para um estilo de vida.


    Penso nas grandes quantidades de dólares que gastei em cartas raras e nas convenções de fim de semana a que eu costumava ir de carro com meus amigos da faculdade.


    — Bem, você não está errada quanto a isso.


    Lisa entra apressada um momento depois, toda sorrisos.


    — Ah, que bom, vocês se conheceram. — Ela se aproxima da mulher minúscula, e quando ela se esforça para se levantar, Lisa a ajuda. — Isso economiza um pouco de tempo.


    Cara, esse lugar realmente não é profissional. Hesito e então pouso o livro, indo para o lado de Lisa.


    — É mesmo para a gente se conhecer se a gente está fazendo a entrevista para a mesma vaga? — Parte de mim quer ir embora, mas a partezinha gananciosa bem no fundo de Reggie está gritando “vinte e cinco mil por mês!” — Parece… meio injusto colocar a gente uma contra a outra.


    — Mesma vaga? — repete Lisa, sem expressão. Ela se volta para a idosa e a ajuda a ir para trás da mesa. — O quê? Não, ela é a bruxa.


    Isso me faz parar. De vez. Isso… é meio rude.


    — Desculpa. Você disse “bucha”?


    — bruxa — a idosa pronuncia claramente como se eu fosse surda.


    — Bruxa — repito.


    — Sim. Esse emprego é para familiar de bruxa, uma acompanhante, sabe? — Lisa vira os olhos. — Ainda que imagine que o termo moderno seja mais como “assistente executivo” ou alguma coisa assim. Seja o que for, ela é a bruxa. — Lisa indica a idosa encarquilhada. — Essa é a senhora Magnus da Casa de Magnus. — A porta se abre, e o homem alto e sombrio entra. — Aquele é Ben Magnus, sobrinho dela. Também da Casa de Magnus.


    — Uma casa de bruxas — a senhora Magnus acrescenta, animada. — Sangue mágico dos bons corre nas veias da minha família há milênios. Mas admito que também gosto de dizer “bucha”.


    Faço um barulho que pode ser um protesto ou apenas uma espécie de guincho. Agora todos eles franzem a testa na minha direção. Lisa me encara com os olhos semicerrados.


    — Você achou que este trabalho era sobre o quê, exatamente?


    Eu me sento, sem forças, na cadeira do outro lado da mesa.


    — Um jogo de cartas?


    


    
      
        	1 Entidade espiritual, por vezes um animal, ou pessoa que serve como companheiro, protetor e assistente do praticante de magia. (N. E.)
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    Ben


    Isso é uma má ideia. A maioria das ideias da minha tia é ruim, mas essa está no nível das piores. Olho feio para a mulher que folheia os livros da minha tia como se eles não fossem volumes de feitiços preciosos. Ela é toda errada para o trabalho.


    Isso não é um jogo de cartas. É magia de alto risco, e é algo em que ela claramente não acredita. Assim que minha tia mencionou que era uma bruxa, aquele sorriso de entendimento apareceu no rosto da garota. O olhar de “ah, agora eu saquei” que dizia que ela estava lidando com uma pessoa senil. A moça atrás da vaga sorri para mim, toda dentes brilhantes e inocência sem malícia, e… é. Ela não serve para isso.


    Ela tem sardas, porra. Ninguém vai levar minha tia a sério com uma familiar sorridente, radiante e sardenta.


    Então eu agarro a tia Dru pela manga do seu robe floral muito volumoso e muito feio e saio com ela do escritório. Sua familiar grávida vem atrás de nós, sempre a sombra leal. Quando estamos longe o bastante e a candidata ao emprego não consegue ouvir nossa conversa, me inclino para minha tia.


    — Mande ela pra casa. Ela é toda errada.


    — Ah, Caliban, querido, ela é perfeita para o trabalho. — A tia Dru ergue a mão e dá uns tapinhas na minha bochecha como se eu fosse um menino de cinco anos de idade e não de quinhentos. — Você só está sendo superprotetor.


    — Não tenho tempo de treiná-la — aponto. — Estou ocupado.


    — Então eu a treino — diz Drusilla, como se essa fosse a resposta lógica para tudo. — Eu treinei a Lisa, e olha como ela se saiu esplendidamente.


    Meu lábio torce ao olhar para a “esplendidamente” treinada Lisa. A sardenta está empenhada em fingir que examina as unhas.


    — Ela não ficou grávida com um feitiço de sexo que lançou errado?


    — Ei! — Exclama Lisa, franzindo a testa.


    Tia Dru me dá um tapa no braço.


    — Caliban, a gente não fala sobre isso. Seja educado.


    — É Ben, tia, e eu acho que a gente deveria. — Acerto a postura, olhando feio para Lisa. — Se ela tivesse sido mais bem treinada, talvez você não estivesse procurando uma nova assistente.


    Lisa olha feio para mim, toda barriga e ultraje, mas eu não ligo. Não vou medir as palavras para poupar os sentimentos dela. Minha tia está precisando urgentemente de uma acompanhante, e está claro para mim que mais uma vez vou ter que tomar a frente e arrumar a bagunça atrás da Dru.


    — Mande ela embora, tia Dru. Vamos fazer uma solicitação para a Sociedade de Familiares e ver se eles podem te mandar um assistente temporário.


    — Esquece a Sociedade — diz Dru, dando tapinhas no meu braço. — Eu gostei dessa moça. Ela vai se dar bem. E eu preciso de uma assistente pra hoje.


    — Pra ontem — corrijo. — E não estou nem aí se você gostou dela.


    — Bom, não é como se você estivesse em um mar de assistentes também, Caliban. — Minha tia leva as mãos à boca. — Então não posso pegar o seu emprestado.


    Inflo as narinas e luto contra o impulso de perder a cabeça. Minha… inabilidade de manter um assistente é um ponto fraco que eu preferia não tocar neste momento.


    — Mande ela embora.


    — Não.


    Belisco a ponte do nariz, me perguntando se há uma poção que posso fazer para a enxaqueca que começa a latejar no fundo dos meus olhos.


    — Você sabe como isso vai acabar, tia Dru. Lembra do Benedict?


    — Benedict… Benedict… — Minha tia bate os cílios e finge ignorância. — Não me recordo.


    — O puritano? Aquele que você recrutou porque gostou do sorriso? Ele fez você ser expulsa de Salém.


    — Bem, talvez eu estivesse cansada de Salém — diz tia Dru na defensiva. Ela ergue seu pequeno queixo, desafiadora. — Você não tem certeza disso, Caliban. Talvez eu só estivesse cansada de vestir preto e branco.


    — Ben — digo de novo. O nome “Caliban” é tão ultrapassado quanto os feitiços da minha tia. — Então deixa eu te lembrar no que vai dar isso. — Aponto o dedo para a porta do escritório da minha tia. — Aquela mulher vai aceitar o emprego, porque está desesperada. Ela exala desespero. Você vai trazê-la para dentro de casa. Vai mostrar a ela coisas que vão deixar aquele queixo mortal dela caído, e ela vai surtar. Vai sair correndo e contar para o mundo o que viu, e as outras casas vão entrar em pânico. Cada bruxa e feiticeiro da Costa Leste vai ficar no nosso pé, e tudo isso porque você não pode esperar algumas semanas para arranjar alguém profissional!


    Minha tia fecha a cara para mim, a boca rígida.


    — Você está gritando, Caliban…


    — ben! — eu rujo. — É Ben desde 1807!


    — Ben não é um bom nome romano — diz tia Dru com uma fungada, dispensando tudo o que eu disse. Ela coloca uma mãozinha enrugada na minha manga. — E estou sim dando ouvidos às suas preocupações, querido, estou mesmo. Mas é fácil resolvê-las.


    — Como? — Pergunto, categórico.


    — O que acha de um feitiço? — Pergunta ela.


    Atrás dela, Lisa estala os dedos.


    — Ou uma confidencialidade.


    — Perfeito — continua Dru. — Um feitiço de confidencialidade.


    — Na verdade, eu quis dizer um acordo — interrompe Lisa —, com uma cláusula de confidencialidade. Hoje em dia todos os grandes negócios lançam mão de um.


    — Feitiço, acordo, tudo a mesma coisa. — Tia Dru dá de ombros e depois dá tapinhas no meu braço de novo. — Vou estar em boas mãos, Caliban querido. Agora se não se importa, preciso colocar bobes no cabelo. Julia, a Jovem, foi a uma venda de antiguidades esse fim de semana e encontrou um vaso feiíssimo no formato de galinha. Ela quer que eu vá lá ver com meus próprios olhos.


    — A gente não terminou aqui — digo, fatigado. — Nada foi decidido.


    — Foi decidido, sim — diz tia Dru, despreocupada. — Eu gostei dessa garota. Vou contratá-la.


    Quando minha tia está assim, fica impossível. Não admira Chicago ter incendiado em 1871. Ela foi teimosa demais para acabar com seu feitiço de fogo na época, e é teimosa demais para se livrar da garota esperando no seu escritório agora. Fecho a cara, pensando na candidata. Seu sorriso largo e fácil. Sua confusão quando Dru mencionou o sortilégio de fato.


    Suas sardas.


    Essa é uma briga que eu não vou ganhar, e tenho lugares que preciso ir esta noite. Preciso pegar um voo para Boston para a reunião da minha ordem de feiticeiros, e a presença é obrigatória. Se eu tivesse um familiar, simplesmente o mandaria, mas… Esfrego a mão pelo rosto, frustrado.


    — Faça uma semana de teste com ela — digo, decidindo chegar a um meio-termo com a minha tia. — Não ensine nada importante, nada urgente. Veja se ela tem o que é preciso. Se ela fizer merda, lance um feitiço para apagar a memória ou a amaldiçoe. Não me importo qual dos dois. Só faça a coisa colar e a faça ela ir embora. Quando eu voltar de Boston, vou te ajudar a encontrar um familiar de verdade. Tá?


    — Você é tão atencioso, Caliban. — Minha tia dá uma piscadinha para mim como se eu não estivesse prestes a perder a paciência. — Sempre cuidando da sua velha tia querida. — Ela ajeita o cabelo com batidinhas. — Agora eu realmente tenho que pegar meus bobes de cabelo. Lisa…


    — Indo — diz Lisa, gingando atrás da minha tia.


    Cerro a mandíbula. Vejo as duas mulheres saírem, e não consigo me livrar da sensação de que isso é um erro. É idiotice. Você nunca contrata alguém da rua para ser uma familiar. Nunca. Até o feiticeiro mais inexperiente sabe disso. Só posso imaginar as merdas que vou ouvir na reunião anual que começa este fim de semana, e esfrego a mão pelo rosto de novo. Quando ergo o olhar, a porta do escritório da minha tia está aberta. A garota está na entrada, franzindo a testa para mim.


    — Ela… ela foi embora? A entrevista terminou?


    — Terminou — solto ríspido, passando por ela pisando forte e seguindo para a escada. — Você não foi escolhida.
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    Reggie


    Mas que babaaacaaa.


    Olho fixo atrás dele enquanto se afasta. Não tinha necessidade de ele ser mal-educado desse jeito; não tinha mesmo. Luto contra a decepção esmagadora de mais um emprego escorrendo por entre meus dedos e me volto para o escritório pequeno e abarrotado em que fui deixada. Há uma pilha de livros em um canto da mesa, e ainda que provavelmente devesse ir embora, a louca da organização dentro de mim não me deixa ir sem tentar ajeitar um pouco as coisas. Então repasso os livros, tentando colocá-los em ordem alfabética, mas quando isso se prova inútil porque não consigo ler o que está escrito, eu os organizo por cor e tamanho. Tiro um pouco de pó e alinho os potes na prateleira, me certificando de que todos estão com o rótulo para a frente e em ordem alfabética também.


    Ao fazer isso, a porta se abre de novo e eu dou um pulo.


    — Ah, desculpa…


    A pequena mulher vivaz no robe gritante agora está com uma montanha imensa de bobes aleatórios no cabelo branco. Ela abre um sorriso para mim, toda maçãs do rosto e rugas.


    — Já está começando, pelo que estou vendo?


    Hesito, minhas mãos vão para trás das costas para que eu não dê um passo adiante e ajeite um bobe prestes a descer pela testa dela.


    — Achei que não tinha sido escolhida para a vaga. O cavalheiro disse…


    A idosa ri entre os dentes, acenando com a mão antes de dar uma batidinha no assento mais próximo.


    — Aquele era o meu sobrinho, Caliban. Ele definitivamente não é um cavalheiro. E é só ranzinza. Acho que todos os feiticeiros são, bem no fundo.


    Certo. Essa coisa de magia de novo. Dou uma olhada em volta. Na primeira vez que eles lançaram essa conversa de “magia”, eu quis na mesma hora ir embora. Pessoas que realmente acham que estão fazendo mágica? Isso é loucura, e todos os ornamentos aqui só alimentam essa insanidade. Mas ao organizar o cômodo, me dei conta de como fiquei decepcionada por não ter conseguido o emprego. O salário parece maravilhoso. Daqueles que mudam vidas. Eu me dei conta de que não ligava se eles fossem um pouco iludidos de que magia é de verdade. Tem gente que se veste de vitoriano e segue com a vida, não é? Tem gente que acha que é vampiro. Eu consigo entrar na mesma baboseira à la Gandalf por vinte e cinco mil por uma droga de um mês. Então quando a idosa acena no ar, sinto de novo uma pontada de esperança.


    — Então ainda estou concorrendo à vaga?


    — Até onde sei, você pode ficar com a vaga — declara a senhora Magnus. — A não ser que você seja diabética. Não ia querer que você ficasse desmaiando o tempo todo. Ou anêmica.


    Hum, tá. Tenho bastante certeza de que os diabéticos não caem simplesmente na rua, então não estou certa por qual motivo ela acha que eu desmaiaria o tempo todo. Atribuo isso a mais excentricidade.


    — Então… quando eu começo?


    — Quando você pode se mudar para cá?


    Ergo as sobrancelhas. Eu não tinha levado em consideração essa parte do trabalho.


    — Ah, eu vou me mudar para cá?


    — E como é que você vai me ajudar se não o fizer? — Ela parece confusa. — Por aquela coisa de World Wide Web?


    — A… internet? Você quer que o trabalho seja virtual?


    — Virtual? — A senhora Magnus pisca. — Não acho que a sua virtude tenha nada a ver com isso. Você pode ser tão livre quanto desejar.


    Umedeço os lábios, fazendo uma pausa.


    — Estou… confusa.


    — Ah, querida. — A senhora Magnus balança a cabeça. — Eu também. O tempo todo.


    A mulher grávida enfia a cabeça para dentro da sala.


    — Posso interromper?


    — Não é isso que você está fazendo? — pergunta a senhora Magnus.


    Lisa a ignora e entra.


    — Não sei se o anúncio mencionava, mas essa é uma vaga para morar no lugar. Você não vai estar de plantão o tempo todo, mas a senhora Magnus prefere que suas assistentes morem na casa para lidar com mais facilidade com qualquer trabalho solto que aparecer.


    Ah. Isso explica o dinheiro. É uma vaga para morar no trabalho porque a senhora Magnus claramente está descolada da realidade.


    — É claro. Faz sentido. Eu preciso conversar com o meu colega de apartamento primeiro. — Depois de nós dois termos dado gritinhos e feito dancinhas por causa do salário, quer dizer. O Nick vai ficar entusiasmado por mim… Bom, talvez não superentusiasmado se isso significar que vou ter que me mudar, mas ele vai entender. Vou continuar pagando meu aluguel também para ele não passar aperto. Mas eu vou conseguir. Vou mesmo. — E você tem certeza de que o senhor Magnus…


    A senhora Magnus apenas bufa, e aquele bobe desce um pouco mais na sua testa.


    — Você só vai ter que ignorar o temperamento ruim dele. Todos nós fazemos isso.


    Ah, mas isso eu consigo mesmo fazer. Sou boa em ignorar coisas que me chateiam. Aprendi isso com meus pais. Sorrio para a senhora Magnus e para Lisa.


    — Preciso assinar um contrato para começar a trabalhar, então?


    — Uma tabuleta — a senhora Magnus cantarola.


    — Ah, tipo uma eletrônica? Claro, eu posso fazer isso.


    Vejo Lisa atravessar a sala e seguir para a mesa. Espero que ela saque um iPad ou alguma coisa do tipo.


    Em vez disso, ela pega o que parece… um bloco quadrado de uma substância que parece carvão com algo escrito. E uma caneta.


    — Uma tabuleta — diz Lisa.
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    Reggie


    — Então… Tenho notícias boas e notícias ruins — digo, entrando tranquila no apartamento que divido com meu melhor amigo, Nick, pouco tempo depois. — Qual você quer primeiro?


    Ele está na cozinha, guardando algumas sopas enlatadas e pacotes de macarrão instantâneo — os itens básicos de nossa dieta triste e barata. Não é fácil estar quebrado, mas fazemos o que dá. Ele ainda está com o uniforme do trabalho, o nome da academia particular estampado em suas costas largas. Nick se vira, fazendo uma careta quando entro, não tenho certeza se porque foi flagrado guardado latas com o rótulo sem ser para a frente ou se porque está com medo das minhas notícias.


    — Não conseguiu o trabalho?


    — Consegui sim o trabalho — eu o corrijo, indo ajudá-lo.


    Assim que enfio a mão na sacola, ele dá um tapa nela.


    — Não encosta aí — Nick me diz. — Só vai dizer que estou fazendo errado e vai me deixar estressado.


    — Foi mal — digo humildemente, juntando as mãos atrás das costas. Mais tarde vou ter que vir organizar as coisas direito. Quando ele não estiver vendo. — Mas eu consegui sim o trabalho. E o salário é uma quantidade absurda de dinheiro.


    — Absurda quanto?


    — Vinte e cinco mil por mês.


    O queixo de Nick cai. Ele agarra uma das latas, olhando para mim.


    — Você tá de brincadeira.


    — Não tô de brincadeira.


    Ele não parece animado. Pelo contrário, parece preocupado.


    — Reg. Qual é a pegadinha?


    Cruzo os braços sobre o peito, fingindo estar indignada.


    — Por que tem que ter uma pegadinha?


    — Bem, pra começo de conversa, é um emprego que você achou no jornal. Ninguém anuncia mais em jornais. — Ele empilha duas marcas diferentes de sopa e as enfia no armário. — E número dois, eles te contrataram para esse tipo de trabalho sem uma segunda entrevista. — Ele segue para a geladeira para guardar um pote de homus (sua ostentação favorita).


    Torno a abrir discretamente o armário e mudo as latas de sopa de lugar. Marca com marca. Datas de validade para a frente. Depois os sabores. E então…


    — Reg — alerta Nick, me pegando no flagra.


    — Foi mal. — Coloco relutante uma lata no lugar errado, ainda que me doa, e me viro para olhar para ele. — A pegadinha é que eu tenho que morar com essa senhora doida que acha que é uma bruxa.


    — E ela é?


    Eu bufo.


    — É claro que não. Magia não existe. — Faço um gesto dispensando o comentário. — Ela é tipo aquele povo que se fantasia e fica lutando com espadinhas nos fins de semana na faculdade.


    Ele ergue as sobrancelhas.


    — Tipo aqueles jogos de rpg ao vivo?


    — É quase a mesma coisa, não é? — Dou de ombros. — Olha. Ela tem dinheiro, quer uma assistente que more com ela, e parece loucura, mas se eu entrar na brincadeira e jogar o jogo dela, vou receber uma quantidade ridícula de dinheiro. Mesmo se eu trabalhar lá só por um ou dois meses, a gente vai conseguir colocar todas as dívidas em dia. Você pode fazer propaganda para conseguir mais clientes. E ainda vou pagar a minha metade do aluguel. Você só vai ter mais privacidade por um tempo.


    Nick hesita.


    — Você tem certeza mesmo de que não é uma situação perigosa? Ela não vai te fazer sair nos jornais por te assassinar enquanto você estiver dormindo?


    — A senhora Magnus? De jeito nenhum. — Penso na mulher pequena e frágil de robe floral e bobes pendurados na cabeça. — Ela não ia se lembrar de onde tinha deixado a faca.


    — Super Gatas? — pergunta ele.


    — Sem dúvida uma Rose — eu o tranquilizo. É o programa preferido dele, e a gente costuma discutir em que categoria a maioria das pessoas se encaixa. Blanches são para as divertidas e hedonistas, Roses são inofensivas, Sophias são as sabe-tudo e Dorothys são problemáticas.


    Nick relaxa, concordando com a cabeça.


    — Então isso é bom. E é só pra ela que você vai trabalhar?


    — Ela tem sim um sobrinho que a ajuda com as coisas, acho. — Não menciono o fato de que ele é absolutamente uma Dorothy, a atitude negativa e amarga, e o autoritarismo claro até no nosso breve encontro. — Mas acho que ele não fica muito lá. Não vai ser um problema.


    — E tudo bem para você trabalhar com alguém que acha que é uma bruxa?


    Dou uma risadinha.


    — Claro que tudo bem. Se ela fica feliz fingindo viver em uma fantasia wicca, quem sou eu para dizer pra não fazer isso? Ela que faça o que gosta.


    Meu colega de apartamento fica quieto por um bom tempo enquanto fecha a geladeira, então se encosta nela, pensando.


    — É muito dinheiro — por fim diz.


    — Um monte bem grande.


    — Você não vai contar pros seus pais, vai? — Nick me olha com os olhos semicerrados, porque me conhece bem demais.


    Balanço firme a cabeça para ele.


    — Nem passou pela minha mente.


    — Reg. — O jeito que ele fala meu nome me diz que ele sabe que estou mentindo.


    Flagrada.


    — Tá, talvez eu tenha pensado nisso só um tiquinho de nada. — Ao ver seu olhar zangado, eu suspiro. — É só que… eu sei que isso podia ajudá-los. E não dá pra gastar tudo sozinha, ainda mais se estiver morando com a minha chefe. É uma montanha de dinheiro, e até só uma parte dele pode fazer uma diferença…


    — Regina Marie Johnson — diz Nick em tom de censura. — Já tivemos essa discussão umas cem vezes.


    Curvo os ombros.


    — Eu sei.


    — Você não pode continuar dando dinheiro pra eles. Eles são aproveitadores.


    — Eu sou a filha deles.


    — Eles são aproveitadores — diz Nick firmemente, e eu sei que ele está certo. Eu sei que está. É só que a minha parte triste e sozinha que quer desesperadamente aprovação… bem… ainda quer desesperadamente aprovação. — Eles são aproveitadores, e tirariam até o seu último centavo se tivessem uma mínima chance. E você já deu um monte de chances pra eles.


    — Mas…


    — Lembra daquela vez que eles disseram que a receita federal estava atrás deles, e você pegou um empréstimo no banco? E aí eles apareceram com um carrão?


    Se eu lembro? Ainda estou pagando aquele empréstimo. Mordo o lábio para não protestar. Eu sei que o Nick está certo. Sei que ele só quer o meu bem.


    — E teve a vez em que eles fizeram um seguro de vida pra você e disseram que você morreu…


    — Tá bom, tá bom — murmuro. — Não vou falar nada. — Eu me sinto idiota só de pensar nisso.


    — Reg — Nick diz naquela voz de quem sabe o que está falando. Ele coloca as mãos nos meus ombros. — Eu sei que é difícil pra você. Sei que você quer pensar o melhor deles. Mas não vale a pena se preocupar com algumas pessoas. Elas são buracos negros, e não importa o quanto você se esforce, não vai conseguir nada em troca. Você já passou por isso antes.


    Eu concordo com a cabeça, lutando contra um nó de emoção na garganta. Nick sempre esteve presente para recolher os meus pedacinhos quando meus pais me decepcionaram. Ele me ajudou a fazer os pagamentos quando eles me deixaram com a conta. Suportou inúmeras ligações de credores porque mora comigo. Ele sempre me apoiou. Eu preciso dar ouvidos a ele.


    — Você está certo.


    Ele dá um sorrisinho.


    — É claro que eu estou certo. Agora vamos guardar essas compras, e vou fazer um x-pobrão pro jantar e depois te ajudar com a mala.


    Uma risadinha me escapa, meu humor fica mais leve. O Nick é tão quebrado quanto eu. Mudou de carreira há um ano para ser personal trainer, e tem levado um tempo para construir sua base de alunos. Eu o observo guardando as últimas compras e decido mudar de assunto.


    — E você trabalhou hoje? — Quando ele concorda com a cabeça, eu logo digo: — O Sargento Tesão estava lá?


    As bochechas de Nick sombreiam com um corar que mal dá para perceber.


    — Talvez.


    Ah, empolgante. Nick mencionou várias vezes como ele é lindo, e como é amigável. Eu estaria disposta a apostar que a atração não é unilateral. O Nick é um gatinho. Está em forma e é leal e uma companhia divertida.


    — Você chamou ele pra sair?


    — Ele é militar, Reg.


    — Isso só quer dizer que ele tem um uniforme naquele armário. Você bem que podia oferecer um treino particular de graça para ele. — Subo e desço as sobrancelhas. — Ajudar ele a preencher a calça daquele uniforme apertado.


    Nick dá um gemido de frustração.


    — Você não presta.


    
      [image: ]
    

    No dia seguinte, Nick me deixa em frente à casa da senhora Magnus com uma mochila pequena de roupas, uma caixa das minhas cartas preferidas do Sortilégio e um carregamento de instruções de quem está preocupado como um irmão.


    — Se alguém parecer esquisito, me manda uma mensagem — diz pela sétima vez no dia. — Eu largo tudo e venho te buscar, sem perguntar nada. E não esquece de trancar a sua porta à noite. Não quero nem saber se ela é uma velha inofensiva. Você vai ficar segura. E…


    — Eu te mando uma mensagem quando arrumar minhas coisas — prometo ao Nick e saio do carro antes que venha mais discurso. — Vai dar tudo certo.


    Mando um beijo, fecho a porta do carro e atravesso a rua às pressas, com o coração disparado. Não tenho certeza de como vai ser o dress code do dia a dia, então estou usando meu cardigã vermelho preferido, com calça cáqui e uma camiseta lisa. Meu coração martela enquanto toco a campainha e espero alguém abrir para mim. Aperto a caixa no peito, ansiosa. E se ela tiver mudado de ideia? E se ela não quiser que eu seja sua assistente? E se ela foi mandada para uma casa de repouso…


    A porta se abre. A senhora Magnus está do outro lado, usando uma túnica brilhante e uma saia longa. Está com um óculos na ponta do nariz e um lenço franjado nos ombros. Seu cabelo está armado em cachos brancos de querubim, e sua boca está pintada de gloss rosa.


    Ela também está usando um colar com o que parece um pé de galinha seco pendurado.


    Porque ela é uma bruxa. Tá.


    — Olá, senhora Magnus — digo animada. — Estou aqui para o meu primeiro dia de trabalho!


    — Me chame de Dru, querida — diz ela, abrindo mais a porta para que eu possa entrar. — E por favor, sinta-se em casa. Somos muito informais aqui.


    Um bom sinal. Eu sorrio para ela, segurando as minhas coisas bem junto ao corpo.


     — Não vejo a hora de começar. Sei que vai ser maravilhoso para nós duas.


    Ela abre um sorriso radiante para mim, seu olhar descendo para a caixa vivamente decorada que aperto contra o peito, coberta com dragões e runas.


    — Esse é o seu kit de maldições?


    — O q-quê? — gaguejo.


    — O quê? — ela repete, inocente.


    — São cartas. Sortilégio? O Magismo? — Estendo a caixa estampada. Está meio gasta nas bordas, mas eu a ganhei em um torneio há alguns anos e tenho bastante orgulho dela. — É um jogo de cartas colecionável, e eu gosto de jogar ou criar decks quando tenho uma folga. Pensei em trazer, ainda que a maior parte da minha coleção esteja na minha casa.


    Parte de mim queria trazer para provar que tenho sim uma razão para achar que o anúncio era sobre o jogo de cartas. Parte de mim só quer mesmo esfregá-lo na cara daquele senhor Magnus.


    — Que legal, querida. — Sua expressão se ilumina. — Deixa eu te mostrar o seu quarto! A Lisa tirou as coisas dela hoje de manhã e vai voltar daqui a uns dias com o marido para pegar o resto.


    Concordo com a cabeça e entro, dando uma olhada no busto de mármore de um homem muito feio e enrugado que me olha maliciosamente da entrada. Isso estava aqui da última vez? Não consigo me lembrar.


    — Então, o que é um kit de maldição?


    — Eu falei kit de maldição? Devo ter falado errado. — Ela abre um sorriso doce para mim, toda inocência. — Pensei em deixar você arrumar as suas coisas e depois a gente podia fazer uns biscoitos. O que você acha?


    Meu coração se derrete um pouco com isso. A senhora Magnus — a Dru — me lembra a avó que eu nunca tive. Eu sempre quis ter avós, mas meus pais foram renegados pelos deles antes de eu ter nascido, e nunca tive ninguém. Aquele cara rabugento é tão sortudo de ter alguém assim, e sinto uma pontada de pura inveja.


    — Vou adorar fazer biscoitos com você, Dru. Pode mostrar o caminho que eu sigo para deixar as minhas coisas. — É só eu descontar os doces nos meus macros diários.


    Dru fala alegre sobre o clima enquanto me guia pela casa estranha, escada acima e à direita.


    — O meu quarto fica no fim do corredor do outro lado — explica ela — mas o seu está enfeitiçado para te avisar se eu precisar da sua ajuda.


    — Enfeitiçado?


    — Ah, certo. — Ela para na escada. — Conectado?


    — Ah. Tipo um interfone?


    Dru sorri largo.


    — Claro, vamos chamar assim. — Ela faz um gesto para o quarto, abrindo a porta. — Este é o seu. O banheiro fica adiante no corredor. Espero que não tenha problema. É uma casa antiga, e parece que eu não consigo encontrar um bom empreiteiro de confiança para fazer as reformas certas para te oferecer uma suíte. Tive que jogar uma praga no último.


    — Praga — repito. — Você falou praga?


    — Ele praguejava muito — ela conserta. — Foi isso que eu quis dizer. Em todo caso, somos você e eu neste andar, — ela aponta para dois quartos do outro lado do corredor. — Aqueles são quartos de hóspedes, raramente usados. Nós não somos muito populares entre as outras famílias de destaque. A linhagem Magnus é um pouco… excêntrica. — Ela faz um gesto para a porta fechada mais adiante no corredor. — E ali, é claro, é onde o Caliban fica quando passa um tempo na cidade.


    — Esse é o seu sobrinho?


    — O desagradável, sim.


    — Você tem um agradável?


    Ela ri baixinho, como se eu tivesse falado alguma coisa engraçada.


    — Não, receio que não. Só ele.


    Não tenho certeza se gosto do fato de que estou no quarto ao lado de um imbecil como ele.


    — A porta tranca? — pergunto suavemente, porque não quero ofendê-la.


    — Claro. E é muito raro o Caliban ficar comigo, de qualquer forma. Ele está em Boston na maior parte do tempo. Posso garantir que ele não vai te incomodar nem um pouco. — Dru estende a mão e dá uns tapinhas no meu baço. — Vamos nos certificar que você esteja protegida, querida. E ele não encostaria em você. Ele sabe como é infernal conseguir um novo familiar. Garanto que vai te ignorar. Você não é o tipo dele, de qualquer modo.


    Hum, tá bom. Tenho bastante certeza de não quero ser o tipo dele, de qualquer jeito.


    — Ótimo.


    O telefone toca no andar de baixo — logo um telefone fixo. Dru imediatamente se anima.


    — Deve ser a Flavia! Tenho que atender. Você vai ficar bem desfazendo as malas? Venha me encontrar na cozinha quando estiver pronta para fazer os biscoitos.


    — Vou ficar bem. — Sorrio para ela, porque ela parece mesmo uma pessoa doce.


    Se o trabalho todo consistir em ser a companheira de Dru, vai ser mamão com açúcar. Ela desce as escadas, e eu abro a porta para meu novo alojamento, um pouco preocupada com o que vou ver. Para o meu alívio, fico impressionada com como o quarto é normal. Dada a decoração diferentona do resto da casa, tinha minhas dúvidas. Mas esse quarto tem uma cama pesada e maciça de dossel, com uma cabeceira ornamentada e um edredom floral macio em cima. Almofadas brancas de babado cobrem o alto da cama, e tem até um ursinho de pelúcia à moda antiga sentado em cima da roupa de cama. Uma janela grande d


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  

  
     Epílogo


    Reggie


    Seis meses depois


    — Mercúrio, me mostre o Ben — digo, correndo um dedo sobre a bola de cristal. — Por favor — acrescento, me lembrando de ser educada.


    Minha oferenda — azeitonas de primeira só com um toque de caviar, junto com algumas salpicadas de sangue do meu dedo — fumega na tigela de oferenda. O globo se enche de névoa, e passo o dedo sobre ele de novo e de novo, desejando que a imagem entre em foco. Ben usa seu telefone para fazer adivinhações, mas ainda não sou boa o bastante para fazer isso, então uso o que ele chama de “rodinhas” — ou a bola de cristal preferida da Dru, que agora é minha.


    Só pensar em Ben faz a imagem entrar em foco, e a bola de cristal me mostra costas grandes fortes e pálidas pingando de água. Ben está pelado, sua mão nos ladrilhos do box, a cabeça curvada debaixo do chuveiro. Abro um sorriso, cheio de malícia, e assisto a ele, me perguntando se ele vai se tocar enquanto o estou espiando desta vez.


    Ben tomba a cabeça de lado debaixo da água.


    — Sei que você está assistindo, sua pervertida — diz ele. — Consigo sentir a magia.


    Solto uma bufada e dou uma batidinha na bola de cristal para encerrar a visão.


    — Obrigada, Mercúrio. — Tento ser educada com os deuses, ainda que não esteja totalmente certa se acredito neles. Mas nunca se sabe, e alguém está respondendo aos feitiços, então… é. Jogo um pano preto em cima da bola de cristal e subo as escadas até o banheiro que divido com o Ben no segundo andar da casa da tia Dru. Maurice roça na minha perna, e o pego no colo enquanto sigo para o banheiro, fazendo um carinho em sua cabeça peluda e macia.


    Ben não trancou a porta, então entro e me escoro na pia enquanto ele toma banho.


    — Você me disse para praticar — digo a ele. — Não falou quando.


    — Você é totalmente pervertida, mulher.


    — Uma vira-lata pervertida — corrijo. — O que significa que sou perfeita pra você.


    Ben só se vira debaixo do chuveiro, me oferecendo um nu frontal. Maurice faz um som penoso de gato e se desvencilha dos meus braços, correndo de volta para o corredor. Ele não é um grande fã da nudez de Ben, o que é hilário, já que ele sempre tenta se esgueirar para dentro do banheiro para me ver tomar banho. Aprecio a vista do meu amante, seu bracelete quente no meu pulso. Nunca me canso de olhar para o seu corpo grande e nu. Ele tem ombros tão deliciosos e largos, e pernas tão compridas e musculosas que é difícil para mim às vezes me lembrar que ele passa a maior parte dos seus dias debruçado sobre livros ou trabalhando em pergaminhos. Depois de vender sua casa em Boston para se mudar permanentemente comigo e com a Dru, ele se matriculou na academia, e estamos correndo juntos de manhã.


    — A tia Dru ligou? — pergunta, desligando a água.


    Automaticamente passo uma toalha para ele.


    — Sim. Fiji é lindo, blá-blá-blá, que ela não vai voltar para casa tão cedo… O de sempre.


    — Ela não quis falar comigo? — Ele parece surpreso.


    Sorrio, porque é adorável como o Ben ama a tia.


    — Ela achou um lugar para jogar bingo até em Fiji. Prometeu ligar quando sair, e tenho certeza de que então vai fazer sua orelha cair de tanto falar. — Encosto no bracelete da Dru enquanto ele seca o cabelo com a toalha, que ainda estou usando só para garantir. Depois do grande susto (que é como estamos educadamente chamando o coma de Dru), ela decidiu que era hora de um sabático. Dru e Livia estão visitando várias ilhas no Pacífico e já estão fora há vários meses. O nome da minha vaga mudou de “familiar” para “responsável pela casa”, já que estou cuidado das coisas dela enquanto ela está fora, e a Lisa atualmente está cuidando do seu recém-nascido. Lisa jura que vai estar de volta na próxima primavera, então não espero que Dru volte aos Estados Unidos antes disso. E não tem problema. Ben me mantém alegremente ocupada. Ele assumiu meu treinamento de familiar e diz que em cem ou duzentos anos vou estar pronta para lançar feitiços sozinha. Pessoalmente pretendo surpreendê-lo fazendo isso muito antes. Quem sabe cinquenta anos, ainda que não haja pressa para deixar de ser sua familiar. Gosto de ser dele.


    Ben termina de secar o cabelo com a toalha e vem na minha direção, pairando sobre mim enquanto me recosto na beirada da pia. Ele dá um beijo leve na minha boca, depois começa a seguir pela minha mandíbula, rumo à minha orelha. Tombo, de bom grado, a cabeça de lado para facilitar o acesso, passando os braços por seu pescoço ensopado.


    — Você está todo brincalhão hoje.


    — O Willem me mandou uma mensagem hoje de manhã — me conta ele entre beijos.


    — Ah, é? — Isso me faz parar. Penny começou a trabalhar como familiar dele há um mês, e pelo que ouvi dizer, as coisas têm estado difíceis.


    — É. — Ele chupa o lóbulo da minha orelha, disparando arrepios pela minha coluna. — Se me lembro bem, ela dizia: “Vai se foder, Magnus, seu cuzão de sangue-frio”.


    — Então as coisas estão indo bem — solto. — Coitada da Penny.


    Ben dá uma risadinha.


    — Coitado do Willem. A Penny provavelmente está tão entusiasmada que o cansa.


    Penny é do tipo feliz e animada. Ainda não sei por que ela concordou em trabalhar com o desagradável e resmungão do Willem, mas está mais do que feliz de finalmente ser uma familiar. Mal tinha começado suas aulas com Ben quando ela pegou o bracelete do Willem. Fico preocupada que a minha doce amiga esteja se metendo em uma enrascada, mas o Ben me garantiu que o Willem é cão que ladra, mas não morde.


    A boca de Ben passa para o meu pescoço, lambendo o ponto do meu pulso e quase fazendo meus olhos revirarem de tanto prazer. Mas não posso deixá-lo me distrair das minhas notícias.


    — Dei seguimento com a polícia hoje de manhã — menciono enquanto ele puxa a alça fina do meu top minúsculo de verão, baixando-o pelo meu ombro. — A medida protetiva já está valendo, finalmente.


    Ele ergue a cabeça para me olhar. É uma coisa sobre a qual conversamos semana passada, desde que meus pais ressurgiram mais uma vez e tentaram me fazer sentir culpada para lhes dar dinheiro. Ben disse que me apoiaria independente do que eu decidisse, porque ele sabe que é difícil para mim ser firme com eles. A medida protetiva foi ideia minha, e uma aprovação silenciosa brilha em seus olhos.


    — Estou orgulhoso de você.


    — Foi duro — digo, suavemente.


    — Vai sempre ser duro, mas estou bem aqui com você. — Ele beija a ponta do meu nariz.


    — Você sempre está duro também — brinco, enquanto recuo para trás no balcão para conseguir enroscar as minhas pernas em torno dele. Ele ainda está triunfantemente pelado, e consigo sentir seu pau na minha coxa, me fazendo ficar molhada.


    — Você pode me culpar? Minha namorada é a coisa mais sexy que já vi na vida. — Ele se inclina para beijar meu ombro de novo. — Dá só uma olhada nessas sardas gloriosas.


    Eu me contorço encostada nele, excitada, mas ainda assim me sinto obrigada a apontar:


    — Seus alunos vão estar aqui logo, logo.


    — Eles podem esperar. — Suas mãos correm para a parte da frente dos meus shorts. — Vou dizer a eles que estou dando uma lição muito importante para a minha familiar.


    — Nós nos atrasamos da última vez — ofego enquanto os seus dedos dançam sobre o tecido e vão para a minha calcinha. — Pelo mesmo motivo.


    — Consistência é muito importante para os feiticeiros — me diz ele, dando outro beijo na minha boca. — Mais uma coisa que eles vão precisar aprender.


    Não posso discutir com isso. Nem quero. Estou feliz demais de estar em seus braços, sempre. É onde eu pertenço, onde estou segura e amada e sempre, sempre querida.


    Ben é a minha casa. Minha maravilhosa e ranzinza casa Dorothy.
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